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			que se dedicam


			à arte educação, à infância,
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			para a concretização desta obra


			[...] ao olharmos para as crianças e compreendermos


			 como em sua linguagem lúdica,


			responde aos apelos da sua época


			 e dialoga com o mundo em que vive,


			tecendo com os signos de sua cultura
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			 estamos também olhando para nós, adultos,
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			 metas e fronteiras que edificamos


			 na relação com a criança.


			 Não podemos escapar do fato de que
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			alegria e sofrimento de uma criança


			 estão as marcas de nossa


			 presença adulta.


			(Souza e Salgado)


			





APRESENTAÇÃO


			Perante o desejo de aprofundar e produzir conhecimentos sobre a atuação do adulto com a criança pequena no museu e, assim, contribuir com um debate que é novo no contexto brasileiro, é que me desacomodei perante a minha própria atuação como professora, formadora e mediadora dos processos de ensinar e aprender arte e aventurei-me neste estudo. Busquei, por meio da pesquisa intervenção, na ação intitulada “Para Habitar o Museu com o Público Infantil”, com princípio colaborativo entre professoras da infância e profissionais do museu, encontrar novos rumos para efetivar e validar a presença da criança pequena no museu de arte. Essa ação formativa possibilitou um debate profundo e gerou um trabalho inédito, a exposição: Com olhos de Criança: o acervo do MuMA. Apresento, assim, todo o processo desenvolvido e as rotas que foram percorridas, organizados nesta obra em seis capítulos.


			No primeiro capítulo, “Habitar o Museu com a Criança Pequena”, apresento as motivações que me fizeram realizar este estudo, bem como a contextualização do campo, sua justificativa e as problematizações.


			O segundo capítulo, intitulado “Museu de Arte e sua dimensão educativa: (re)pensando a criança pequena como público”, centra-se em situar a educação museal e o seu pensamento na contemporaneidade, enfatizando sua relação com a escola e, principalmente, a sua relação com a escola da infância, ou seja, com o público infantil, por ser considerado um dos desafios dos museus na atualidade. Além de apontar possibilidades de trabalho nesse campo.


			No terceiro capítulo, “Formação Continuada e o Trabalho Colaborativo: uma tendência da educação contemporânea”, fundamento sobre a formação do profissional da educação infantil e sua profissionalidade, bem como a dimensão artístico-cultural e o trabalho colaborativo entre profissionais da educação e do museu como formação continuada permanente.


			O processo de desenvolvimento do trabalho de campo é abordado no quarto capítulo, “A Formação Continuada e o Trabalho Colaborativo como Campo de Pesquisa: para pensar o público infantil no museu”. Apresento os protagonistas envolvidos na ação “Para Habitar o Museu com o Público Infantil”, contextualizo o campo, o Museu Municipal de Arte de Curitiba, e descrevo a ação com narrativas e imagens que evidenciam alguns momentos da experiência.


			No quinto capítulo, “Efeitos do Trabalho Colaborativo na formação de Professoras da Infância e Profissionais do Museu”, apresento a organização dos dados e a análise das narrativas geradas no processo de formação, revelando os indicativos de transformação e empoderamento dos profissionais e as contribuições do trabalho colaborativo para pensar o trabalho que envolve a visita de crianças pequenas ao museu de arte.


			No sexto e último capítulo, “Formação Colaborativa: uma possibilidade de habitar o museu com as crianças pequenas”, as hipóteses apresentadas são validadas confirmando a tese de que a formação cultural como formação colaborativa é uma possibilidade de contribuir no desenvolvimento profissional de professores da infância e de profissionais do museu, para que as crianças pequenas possam habitar verdadeiramente o museu de arte. 


			





PREFÁCIO


			Solange foi uma bela herança que recebi, em 2014, quando passei a orientar sua pesquisa de doutorado e, no final desse mesmo ano, ela foi contemplada com uma bolsa de doutorado sanduíche da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) para estudar na Universidad Complutense de Madrid, com coorientação da Prof.ª Dr.ª María Acaso. Em Madri, Solange aproveitou ao máximo os trabalhos sobre educação e museus com crianças pequenas. Participou de cursos e congressos, visitou escolas. O estágio de doutorado sanduíche ampliou o campo de pesquisa de Solange, bem como qualificou seu trabalho, seja pela possibilidade de estudo teórico aprofundado sobre a temática, seja pela participação em atividades de observação e pesquisa nos setores educativos dos museus. É uma grande alegria ver, agora, neste livro, a publicação de parte desses estudos. 


			Criança e museu, como articular esses universos que parecem tão distantes? O desejo deste estudo, conforme a autora, foi motivado pelo sentido de que o acesso da criança pequena ao espaço do museu de arte fosse envolto de significados no contato com a obra e numa experiência prazerosa não só para a criança, mas para todos os envolvidos nessa prática. Para tal, (re)pensar a formação cultural desses profissionais, rompendo com padrões e formatos já experimentados, foi o caminho avistado por Solange.


			E por que habitar o museu? No primeiro capítulo, a autora discute o conceito de habitar priorizando a definição de “se sentir pertencente a”. Assim, habitar o museu no sentido não somente do seu espaço físico, como também de nos sentirmos acolhidos por ele. A autora ressalta que, para habitar o museu com a criança pequena, é necessário instalar uma relação de apropriação a partir de vivências significativas, tendo a ludicidade, a imaginação e a interação como eixos norteadores.


			Ao refletir sobre as relações entre museus de artes visuais, crianças pequenas, professores da infância, profissionais de museus e formação, Solange intersecciona Artes Visuais, Pedagogia e museus, buscando construir e desenvolver uma proposta de mediação cultural para o público infantil. A perspectiva central de seu livro é considerar a criança como um ser social, participante ativo nos processos culturais, e, portanto, produtora de saberes. Desse modo, desenvolve um estudo que procura “ver” e “ouvir” a criança, bem como compreendê-la em sua cultura. Para tal, problematiza a experiência da criança pequena no espaço do museu considerando as culturas infantis e as relações que estabelecem com as obras, com o espaço, com seus pares e com os mediadores.


			São poucos os trabalhos que se dedicam a analisar as relações da criança pequena com os museus de artes visuais e, mesmo, a propor uma formação incluindo professores da infância e profissionais de museus. Este estudo, realizado no Museu Municipal de Arte de Curitiba (MuMA), consistiu em encontros de formação em que os professores da infância puderam compreender um pouco mais as diferentes instâncias de um museu de artes visuais e em que os profissionais do museu foram à escola conhecer mais o universo da educação infantil para, então, organizarem em conjunto uma exposição e uma mediação. Assim, este estudo traz grande contribuição para a área ao problematizar o lugar da criança pequena no museu. 


			Solange traz vários autores que a acompanham nos estudos sobre educação museal; sobre educação infantil e educação infantil no museu; sobre formação continuada, formação cultural e trabalho colaborativo. São muito ricas as narrativas dos encontros de formação e envolvem tanto produções escritas como imagéticas. Tais narrativas mostram as transformações ocorridas e o empoderamento tanto dos professores da infância como dos profissionais do museu a partir do trabalho colaborativo de formação, o qual se evidenciou na ressignificação das práticas dos campos de atuação. As práticas com as crianças pequenas foram ressignificadas, buscando pensar propostas que antecedessem a visita ao museu.


			A obra problematiza as relações entre museus de artes visuais, crianças pequenas, professores da infância, profissionais de museus e formação para entender essas diferentes instâncias e seus entrelaçamentos; deseja uma formação colaborativa para definir novos objetivos; e atua, ao realizar a formação colaborativa “Para Habitar o Museu com o Público Infantil” e ao organizar a exposição Com olhos de criança: o acervo do MuMA, que envolveu desde a curadoria das obras, a expografia até a mediação. 


			Este livro de Solange Gabre é de grande relevância para a educação, em especial para o ensino das artes visuais em diálogo com os estudos sobre as infâncias, por tematizar os processos de mediação em espaços museológicos com esse público específico. Sua leitura é de fundamental importância tanto para os educadores como para os profissionais de museus.


			Analice Dutra Pillar


			Professora titular da Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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1


			HABITAR O MUSEU COM A CRIANÇA PEQUENA


			Quando a curiosidade, a vontade irresistível de conhecer


			 e de viver aquilo que se conhece é superior ao medo,


			 ao desespero e ao desejo de quietude,


			a aventura do pensamento vai além do mero exercício da razão,


			 da produção do conhecimento puro e simples.


			Esse tipo de curiosidade é semelhante a um chamamento,


			a uma espécie de convocação que não se pode declinar


			 porque se trata de um apelo da própria vida.


			Hara 


			A curiosidade e o desejo que me moveram à realização deste estudo foram assim como apresentado por Hara e que muito se assemelha à curiosidade das crianças. Ávidas e inquietas pelo desejo natural de conhecer o mundo, são convocadas pela própria vida na relação e interação que estabelecem consigo mesmas, com os objetos que as cercam, com seus pares e com os adultos, à descoberta do seu mundo. Os adultos é que lhe possibilitarão ir mais, ou menos longe. No meu caso, o chamamento deu-se no sentido de ir além do já experimentado na relação que estabeleço com os adultos, profissionais que atuam na infância, e profissionais que atuam no museu, no processo de formação continuada. Trata-se de alterar a ordem estabelecida para pensar juntos, e em colaboração, uma nova maneira de habitar o museu com as crianças pequenas1, em contexto da educação infantil.


			A palavra habitar, no contexto deste estudo, é utilizada como uma metáfora que pressupõe: “estar presente em”, “se sentir pertencente a”. Nesse sentido, vai ao encontro com a concepção apontada por Heidegger, quando afirma que um lugar habitável é aquele em que nos sentimos bem, sentimo-nos protegidos e mais, o habitar está diretamente relacionado ao construir. Em suas palavras,


			Parece que só é possível habitar o que se constrói. Este, o construir, tem aquele, o habitar, como meta. Mas nem todas as construções são habitações. Uma ponte, um hangar, um estádio, uma usina elétrica são construções e não habitações; a estação ferroviária, a auto-estrada, a represa, o mercado são construções e não habitações. Essas várias construções estão, porém, no âmbito de nosso habitar, um âmbito que ultrapassa essas construções sem limitar-se a uma habitação. Na auto-estrada, o motorista de caminhão está em casa, embora ali não seja a sua residência; na tecelagem, a tecelã está em casa, mesmo não sendo ali a sua habitação. Na usina elétrica, o engenheiro está em casa, mesmo não sendo ali a sua habitação. Essas construções oferecem ao homem um abrigo. (HEIDEGGER, 1954, p. 1).


			Concordo com o pensamento do autor, uma vez que habitamos na medida em que estabelecemos uma relação de pertença e bem-estar no espaço edificado e, por essa relação de intimidade, há o desejo de estar, pois há ali um vínculo afetivo estabelecido.


			Desse modo, ao habitarmos o museu, o fazemos, não somente no sentido do seu espaço concreto, mas sim, uma vez em que nos sentimos acolhidos nele, e deciframos os códigos visuais, verbais, sensoriais, entre outros, presentes ali.


			Para habitar o museu com a criança pequena, o público infantil, é necessário instalar uma relação de apropriação a partir de vivências significativas, tendo a ludicidade, a imaginação e a interação como eixos norteadores. Portanto, há a necessidade de romper com a visão de museu como um lugar sagrado e para poucos, para uma elite cultural, e agir no sentido de possibilitar a formação de um repertório cultural desde a infância a partir de um trabalho compartilhado entre os adultos que atuam na educação, seja ela na escola ou no museu.


			Indo ao encontro do conceito de habitar fundamentado em Heidegger, o museu pode ser pensado como uma construção feita pela humanidade para ser habitada por ela e, nesse sentido, o museu é formado para e por diferentes públicos. Desse modo, ao tratar de públicos, o termo aqui se restringe especialmente ao público organizado, e nesse caso, o escolar, e a etapa final da educação infantil.


			De acordo com a nomenclatura utilizada por Coelho (2012), no Dicionário Crítico de Política Cultural, para diferenciar os visitantes do museu, distingue-se entre dois tipos de públicos: organizado e espontâneo. O público organizado refere-se a grupos de escolares, turistas, terceira idade, que por meio de um agendamento prévio, organizam-se para visitar o museu e normalmente solicitam atendimento do serviço educativo. Já o público livre ou espontâneo, não tem compromissos de horário e realizam seu próprio percurso no espaço expositivo.


			Desse modo, compreender a criança pequena como público de museu é algo necessário no momento atual, pois muito além de fazer parte do público escolar é fundamental considerar a importância de possibilitá-la o contato direto ao universo da arte. No entanto, para que essa ação seja construída e efetivada é imprescindível que os adultos envolvidos nessa relação de trabalho estejam dispostos a rever seus conceitos e práticas para atender as crianças pequenas compreendendo-as nas suas especificidades. E quem são esses adultos? Todos os profissionais da educação escolar e não escolar que atuam com as crianças, ou seja, as professoras da escola infantil e os profissionais do museu que atuam diretamente na ação educativa e, também aqueles que atuam indiretamente, na organização do espaço expositivo do museu, espaços culturais entre outros.


			1.1 CRIANÇA PEQUENA NO MUSEU? EVIDÊNCIAS QUE MOVERAM ESTE ESTUDO.


			Compreender a criança pequena, em contexto da educação infantil, como público de museu é uma visão bastante contemporânea, que demanda o entendimento das relações que se estabelecem, na atualidade, entre educação, criança, museu e arte, e principalmente o papel dos adultos envolvidos nesse processo educativo. Aliado a essas questões, há também os interesses políticos das instituições de educação, arte e cultura.


			A criança hoje é detentora de muitos direitos, expressos em leis e documentos e, no que se refere à educação, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação infantil, documento que rege essa etapa da educação básica, legitima que a criança é “centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que se desenvolve nas interações, relações e práticas cotidianas a ela disponibilizadas e por ela estabelecidas com adultos e crianças de diferentes idades nos grupos e contextos culturais nos quais se insere” (BRASIL, 2010).


			Um reflexo sobre esse entendimento é abordado no documento Carta de Brasília. Cultura e Primeira Infância, elaborado em setembro de 2015 por ocasião do “I Encontro Nacional Cultura e Primeira Infância”2. Seu objetivo foi “discutir as políticas públicas de Cultura que se dirigem às crianças de até 6 anos de idade”. Os participantes envolvidos3 nesse evento formaram cinco grupos temáticos, a saber: 1. a arte e a cultura na educação infantil; 2. a arte e a cultura como encontro com experiências estéticas, não como instrumentalização para fins pedagógicos; 3. formação em arte de professoras e professores de educação infantil e formação de professoras e professores de arte para trabalhar com a primeira infância; 4. o encontro do artista com crianças na educação infantil; 5. o espaço da creche e pré-escola adequado para a arte e a cultura. Das conclusões geradas em cada grupo, elaborou-se a carta, um importante instrumento, que tem como intuito contribuir para a “formulação e implementação de políticas Culturais para a Primeira Infância”. (RNPI, 2015, s/p).


			Nessa mesma sinergia, o Marco Nacional da Primeira Infância, lei aprovada em março de 2016, prevê o direito do desenvolvimento integral das crianças desde a sua gestação até os 6 anos de idade, colocando-a como prioridade no desenvolvimento e formulação de políticas públicas, assegurado, no artigo 5º, o direito a cultura, ao brincar e ao lazer dentre outros. 


			Nessa perspectiva, por entender que o museu faz parte do contexto cultural da sociedade e, portanto, visitar o museu de Arte é um direito de todo cidadão, entende-se que a criança como cidadã, tem esse direito também. No entanto, ainda que os documentos e leis evidenciem a importância de se efetivar os direitos a arte e cultura da criança pequena, a realidade que nos cerca tem demostrado que apesar de esforços visíveis, a muito a se fazer. Sabe-se que nos museus de artes, por exemplo, é cada vez maior a procura de visitas de escolas infantis, no entanto, o trabalho educativo que desenvolvem nem sempre corresponde ao que se deseja para essa etapa da escolarização básica. Por outro lado, no espaço do museu, as exposições e curadorias normalmente são pensados para o público adulto. 


			Ao buscar por pesquisas já realizadas dentro dessa temática, no portal de periódicos Capes/MEC, foi possível perceber uma significativa defasagem. Dentre as investigações encontradas, destaco algumas, porém, convém ressaltar que não encontrei nada semelhante ao proposto neste estudo. 


			A tese de Alessandra M. R. de Oliveira intitulada Escultura e imaginação infantil: um mar de histórias sem fim, realizada na Universidade Federal de Santa Catarina em 2008, sob a orientação da professora doutora Gilka Elvia Ponzi Girardello, dedica um capítulo para refletir sobre a visita de crianças no museu de Arte de Santa Catarina, em uma exposição de escultura. Embora a autora revele que mesmo não sendo esse o foco do seu estudo, inseriu o capítulo “Visões e Visitas: o que as crianças imaginam sobre escultura” para incentivar outros pesquisadores a investirem nesse campo. 


			Outro estudo encontrado foi o de Maria Cristina M. P.de Carvalho, em sua tese de doutorado, Instantâneos da Visita – a escola no Centro Cultural, realizada na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, em 2007, sob a orientação da professora Zaia Brandão, que observou estudantes em visitas escolares ao Centro Cultural do Banco do Brasil no Rio de Janeiro – CCBB, realizou entrevistas e aplicou questionários aos mediadores sobre essas visitas realizadas com os grupos escolares. A maior dificuldade e desafio revelado, na investigação, foi o atendimento ao público da educação infantil.


			Maria Isabel Leite em seu estudo de pós-doutorado A Dimensão Educativa dos museus Londrinos – o olhar estrangeiro na Roehampton University, em Londres em 2007, sob a supervisão de Rachel Maison, investigou como os museus londrinos atuam nos processos de produção de sentidos e de construção de conhecimento de crianças e professores. Esse estudo destacou a necessidade de consolidação do museu como espaço de edutenimento (educação + entretenimento) e a urgência de repensar sua musealização, bem como a importância de se consolidar a parceria museu-escola-universidade, entre outras instituições.


			Outra pesquisa dentro da temática da criança pequena no museu foi a de Amanda Eccel Dornelles, Crianças em Espaços Expositivos: Abrimos a Porta do Gigante, realizada na Universidade Federal do Rio Grande do Sul em 2013. Ao contrário das outras pesquisadoras, Amanda, em sua dissertação de mestrado, acompanhou um grupo de crianças em três visitas a espaços culturais da cidade de Porto Alegre, com o objetivo de compreender como as crianças se expressam em visitas a espaços expositivos de arte. Suas descobertas nos ajudam a pensar os processos de mediação cultural para/com a criança pequena e a necessidade da escuta do adulto mediador para com as crianças.


			Além dessas investigações acadêmicas, foi lançada, em 2013, a publicação4 Que público é esse? Formação de Públicos de Museus e Centros Culturais, organizada por Luciana Conrado Martins com o objetivo de subsidiar os profissionais dos museus quanto à ação educativa. Apesar de o foco principal ser os museus de ciências, dentre os assuntos apresentados no livro, há um destaque para a necessidade de os educadores conhecerem as especificidades de cada público que visita o museu e o público infantil é citado enfatizando brevemente suas especificidades.


			Diante da escassa produção acadêmica e de ações dentro da área em questão, minha contribuição se dá desde o ano de 2007, em minha atuação como professora formadora em Arte, no Departamento de Educação Infantil (DEI) da Secretaria Municipal da Educação de Curitiba (SME Curitiba – Paraná). Nesse contexto, dediquei-me por mais de 10 anos à formação “Ampliando Horizontes: a educação infantil no Museu” 5. Essa formação surgiu da constatação de um significativo aumento de visitas de profissionais e crianças da educação infantil aos museus de artes da cidade de Curitiba, daí a necessidade de subsidiá-los quanto a esse trabalho.


			Desenvolvida com professores de educação infantil em encontros presenciais (orientações e discussões teóricas e práticas), tarefas de planejamento e atuação docente como atividades à distância, tinha como objetivo proporcionar a ampliação de repertório artístico e cultural aos profissionais que atuavam com as crianças pequenas, nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI Curitiba – Paraná), mais especificamente com crianças entre quatro e cinco anos de idade para um trabalho de aproximação desses profissionais ao contexto do museu, antes de proporem a visita das crianças. Portanto, além de momentos de estudos eram propiciadas visitas a museus e espaços culturais locais e como tarefa prática, os professores planejavam e realizavam visitas com as crianças aos espaços (GABRE, 2009). Como finalização da formação, as professoras relatavam a experiência vivida.


			Diante dos relatos dos profissionais participantes da formação, identifiquei algumas questões bastante corriqueiras: A queixa, por parte dos professores, sobre a atuação inadequada dos mediadores do museu em relação às crianças. Essa inadequação referia-se, em alguns casos, ao fato de os mediadores adultizarem as crianças, ou ignorarem suas vozes e, ainda, desconsiderarem os eixos da cultura infantil, a interatividade, a fantasia do real, a reiteração e principalmente a ludicidade (SARMENTO, 2004), no momento da visita. 


			Assim, surgiu o interesse em aprofundar os estudos nessa área e ao ingressar no mestrado6, desenvolvi a pesquisa Mediação Cultural para a Pequena Infância – um projeto educativo no Museu Guido Viaro, sob a orientação da professora Doutora Silvia Sell Duarte Pillotto. O estudo teve como objetivo elaborar um projeto educativo de mediação cultural para o atendimento do público da educação infantil, no contexto do referido museu. Para tal, foi utilizada a metodologia de pesquisa intervenção, que ocorreu por meio de grupos focais envolvendo os profissionais do Museu Guido Viaro, profissionais que atuavam na educação infantil e, profissionais da coordenação do setor educativo dos museus da Fundação Cultural de Curitiba (FCC). Esse estudo possibilitou o diálogo, com os profissionais da educação e da cultura, envolvidos no processo de atendimento às crianças em seus distintos espaços e além de se elaborar um projeto de ação, produziu-se um material educativo para o professor com sugestões de propostas a serem desenvolvidas com as crianças, a partir de algumas obras do acervo.


			Durante a realização da referida pesquisa, houve uma significativa aproximação com os coordenadores do setor educativo dos museus da Fundação Cultural de Curitiba (FCC), instituição, que não autorizou o desenvolvimento da pesquisa em um de seus espaços com a justificativa de que eram locais inadequados para a visitação de crianças tão pequenas devido ao espaço físico possuir escadas. Porém, depois de os coordenadores participarem da pesquisa, nas discussões dos grupos focais, houve uma mudança no entendimento da possibilidade de crianças da educação infantil frequentarem os museus da FCC.


			Essa aproximação e entendimento gerou uma parceria entre o Departamento de Educação Infantil da SME, e o Setor Educativo da FCC, responsável pela mediação cultural dos seguintes espaços: Centro Cultural Solar do Barão (Museu da Gravura e Museu da Fotografia), Museu Municipal de Arte de Curitiba (MuMa) e Memorial da cidade.


			É importante considerar que desde o ano de 2010, aconteciam pequenas ações pontuais com foco nos profissionais da educação infantil, nos profissionais dos museus e nas visitas das crianças aos espaços museológicos da FCC. Essas ações consistiam em reservar a agenda dos museus para as visitas dos profissionais que participavam da formação, “Ampliando Horizontes: a educação infantil no museu”, com as crianças, o envio de convites para a visitação dos profissionais a cada nova exposição e em alguns momentos o meu apoio, como formadora, na atuação da formação dos estagiários da ação educativa desses espaços.


			Essa parceria objetivava a formação continuada tanto dos professores, quanto dos mediadores, pois é importante destacar que o contexto que envolve o serviço educativo da FCC é marcado pela ausência de profissionais permanentes e, especializados para o atendimento do público. A equipe que desenvolve a mediação é temporária, formada por estudantes de cursos de graduação em artes visuais, artes cênicas entre outras. Esses estudantes permanecem nos espaços por um período de dois anos, no entanto, alguns deles desistem do estágio antes mesmo de encerrar o período contratado, pois a remuneração é muito baixa. 


			Aliado a essas questões, a experiência proporcionada ao longo de quase dez anos como docente na ação de formação continuada “Ampliando Horizontes: a educação infantil no Museu”, a relação com os sujeitos envolvidos nesse processo educativo e, a observação das visitas realizadas pelas professoras com crianças da educação infantil ao museu, suscitaram outras questões:


			

					Por mais que os professores participantes da formação realizassem uma visita de estudo nos museus da FCC, muitas vezes, não eram esses os espaços visitados com as crianças e, portanto, a situação do atendimento inadequado às crianças continuava.



					 Mesmo as professoras que visitavam os museus da FCC, em alguns casos, a situação da inadequação do atendimento às crianças também ocorria.



					Apesar de durante a formação, ao tratar o tema mediação cultural, a ênfase fosse à autonomia e responsabilidade das professoras durante a visita, isso nem sempre ocorria. Na maioria dos casos a atitude das professoras era a de controle das crianças e a não participação na mediação.



					Quanto aos mediadores dos museus, mesmo tendo um momento de formação para tratar das especificidades do público infantil, percebeu-se que o tempo destinado a essa formação, não era suficiente para que a prática com as crianças atendesse às necessidades. 



					O espaço expositivo, nem sempre contemplava exposições em que as crianças pudessem ter uma experiência significativa, e a ludicidade pudesse ser vivenciada.



					As práticas artísticas realizadas com as crianças, tanto na escola, quanto no museu, apresentavam equívocos quanto à concepção atual de ensino e aprendizagem da arte para a infância.



			


			Para além dessas questões sinalizadas, outras emergiram: 


			

					Como possibilitar o acesso das crianças pequenas ao museu e o desenvolvimento de um trabalho que considere as suas especificidades, sendo que os mediadores que atuam no museu estão ali de passagem e em processo de formação e, portanto, não possuem os saberes necessários para a atuação com crianças pequenas? 



					Como contribuir na formação continuada de professores da educação infantil e de mediadores dos museus para que atuem colaborativamente na mediação com crianças pequenas?



					É possível pensar juntos, profissionais da infância e profissionais do museu, a proposta de um espaço expositivo que considera o público infantil e suas especificidades? 



			


			Ao refletir sobre essa situação, considerei que o caminho seguido até aquele momento, na formação, carecia de um novo olhar para ressignificar essa prática. Esse novo olhar me levou a pensar mais claramente na necessidade de um trabalho colaborativo como uma estratégia formativa. 


			Desse modo, por meio de um estudo mais profundo, com a possibilidade da realização do estágio, na Universidade Complutense de Madrid (UCM) em Madrid, na Espanha, sob a coorientação da Prof.ª Dr.ª María Acaso, que muito contribuiu para a ampliação e o aprofundamento das complexas relações que se estabelecem entre educação, museu, arte e criança pequena como público, desacomodei-me e parti para uma ação concreta que se revela nessa obra.


			Esses chamamentos me colocaram diante da questão que envolve a necessidade de uma ressignificação da prática e o empoderamento dos profissionais, tanto da educação infantil, quanto do museu para uma transformação do trabalho que envolve a visita com crianças pequenas ao museu de arte.


			A palavra empoderamento é utilizada neste estudo, tomando como base o conceito desenvolvido por Paulo Freire, no contexto educativo, seguindo uma interpretação diferente da sua origem inglesa empowerment, “que significa “dar poder” a alguém para realizar uma tarefa sem a permissão de outras pessoas” (SCHIVATO; MOREIRA, 2005, p. 60). Na concepção de Freire, empoderamento é a saída de um estado de dependência física, econômica ou de qualquer outra ordem, para um estado de conquista da liberdade, ou seja,


			A questão do empowerment da classe social envolve a questão de como a classe trabalhadora, através de suas próprias experiências, sua própria construção de cultura, se empenha na obtenção de poder político. Isto faz do empowerment muito mais do que um invento individual ou psicológico. Indica um processo político das classes dominadas que buscam a própria liberdade da dominação. (FREIRE; SHOR, 1986, p. 72).


			Nesse sentido, “é mais do que a construção do poder pelo cidadão, não se resume meramente a obtenção de mais poder e mais direitos, mas traduz-se na capacidade real para exercer esse poder na construção de uma cidadania participativa” (ALARCÃO, 2010, p. 20).


			Nessa concepção, o empoderamento vai além do individual, mas está relacionado diretamente com a transformação mais ampla da sociedade e nas palavras de Freire,


			Mesmo quando você se sente, individualmente, mais livre, se esse sentimento não é um sentimento social, se você não é capaz de usar sua liberdade recente para ajudar os outros a se libertarem através da transformação da sociedade, então você só está exercitando uma atitude individualista no sentido do empowerment ou da liberdade. (1986, p. 135).


			Seguindo esse pensamento, o empoderamento insurge de um processo de ação social, no qual os sujeitos apropriam-se de saberes na interação com outras pessoas, a partir de uma reflexão critica sobre o contexto e a realidade, promovendo assim “a construção da capacidade pessoal e social e possibilitando a transformação de relações sociais de poder” (BAQUERO, 2012, p. 181). Em contrapartida, para que o empoderamento ocorra, segundo Freire (1979), é necessário um processo de conscientização pelos sujeitos mediante uma educação dialógica no contexto real envolvido. Conscientizar, nesse sentido, seria a abertura para uma consciência crítica num processo de conhecimento que se dá na relação dialética homem-mundo, num ato de ação-reflexão, isto é, dá-se na práxis (FREIRE, 1979).


			A busca pelo empoderamento, no sentido que nos aponta Freire, 


			Implica, essencialmente, a obtenção de informações adequadas, um processo de reflexão e tomada de consciência, quanto a sua condição atual, uma clara formulação das mudanças desejadas e da condição a ser construída. A estas variáveis deve-se somar uma mudança de atitude que impulsione a pessoa, grupo, ou instituição, para a prática metódica e sistemática, no sentido dos objetivos e metas traçadas, abandonando-se a antiga postura meramente reativa ou receptiva. (SCHIVATO; MOREIRA, 2005, p. 60).


			Nessa perspectiva, articular um campo de investigação que envolve professores da educação infantil e profissionais do museu de arte, significa estar diante de um desafio que é bastante inovador e o caminho considerado mais respeitoso, com os profissionais envolvidos, foi o desenvolvimento de uma intervenção, por meio de um trabalho colaborativo, como um princípio da formação continuada, no contexto do museu Municipal de Arte de Curitiba, para buscar algumas possibilidades de respostas no que diz respeito à problematização que envolveu este estudo:


			O desenvolvimento de uma formação que envolva professoras da infância e profissionais do museu, num trabalho colaborativo, possibilitará a transformação da prática e o seu empoderamento para o trabalho que envolve a criança pequena ao museu?


			Assim, considerei como hipóteses que, ao serem empoderados, por meio de um trabalho colaborativo:


			

					Os profissionais da educação infantil ressignificariam o trabalho que antecede a visita ao museu nas unidades escolares com as crianças, bem como no envolvimento durante a mediação no ato da visita; 



					Os mediadores do museu ressignificariam as práticas de mediação considerando as especificidades desse público; 



					Os demais profissionais do museu (coordenadora, curadores e profissional do acervo) ressignificariam a prática expositiva do museu, possibilitando o desenvolvimento de uma curadoria educativa coletiva no museu, considerando a presença da criança pequena. 



			


			Diante desse desafio, estabeleci como objetivo geral: 


			Analisar de que maneira o desenvolvimento de uma proposta de trabalho colaborativo, num contexto de formação continuada, entre profissionais da educação infantil e profissionais do museu possibilita a transformação da prática e o seu empoderamento, para o trabalho que envolve a visita da criança pequena no museu de arte. 


			Para alcançar esse objetivo, foi necessário estabelecer os seguintes objetivos específicos:


			

					Identificar as transformações e o empoderamento dos profissionais da infância e dos profissionais do museu decorrentes do trabalho colaborativo;



					Identificar as contribuições do trabalho colaborativo para a prática de que envolve a visita da criança pequena ao museu;



			


			Com o intuito de atingir os objetivos, foi organizada e desenvolvida uma rede colaborativa de profissionais, formada por duas professoras da educação infantil da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, e por profissionais do museu Municipal de Arte de Curitiba, que atuavam diretamente na gestão, curadoria, acervo e educação. 
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